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VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER

Barbárie sem fim: 

11º feminicídio no DF
Em Samambaia Sul, Gabriela Bispo de Jesus, 33 anos, foi assassinada a facadas pelo ex-marido,  

Reriton Gomes, 38. O número de vítimas, neste ano, até maio, é 120% maior do que no mesmo período de 2022

O
s números de feminicídio 
não param de crescer no 
Distrito Federal. Ontem, a 
atendente de uma distribui-

dora de bebidas Gabriela Bispo de 
Jesus, 33 anos, foi morta a facadas 
pelo ex-companheiro Reriton Go-
mes, 38, na QR 512, em Samambaia 
Sul, que fugiu levando o filho do ca-
sal. Este foi o 11º caso desse tipo de 
crime na capital do país em 2023. 
Em comparação com 2022, o au-
mento é de assustadores 120% — 
foram cinco mulheres mortas de ja-
neiro a maio do ano passado.

Gabriela vivia na região há cer-
ca um ano com seu companheiro, 
com quem mantinha um relacio-
namento conturbado, marcado por 
discussões. O Correio ouviu rela-
tos de vizinhos, que preferiram não 
se identificar. Segundo eles, o casal 
vivia uma relação com muitas bri-
gas, e após um desentendimento 
há três meses, Gabriela resolveu 
romper com seu cônjuge, que não 
aceitou o término.

De acordo com a testemunha, 
o homem era bastante carinho-
so com o filho, pegando ele de 15 
em 15 dias para passar um tem-
po juntos. Porém, se alterava bas-
tante durante as brigas com a ex
-mulher. Outros moradores rela-
taram que a maioria das discus-
sões aconteceram após o casal to-
mar bebidas alcoólicas.

Ontem, antes de ir a casa de 
Gabriela, o criminoso passou em 
um bar de Samambaia e, chegan-
do na casa da ex-mulher, eles dis-
cutiram e Reriton esfaqueou a 
mulher — de acordo com o Cor-
po de Bombeiros (CBMDF), os 
golpes atingiram o tórax. Popu-
lares ocuparam a rua onde hou-
ve o crime. Algumas mulheres 
comentavam assustadas com a 
quantidade de feminicídios que 
estão ocorrendo no Distrito Fe-
deral este ano.

Ainda segundo vizinhos, foi 
possível escutar gritos de socor-
ro, mas que foram cessados pou-
co tempo depois. Em seguida, a 
reportagem apurou que Reriton 
ligou para seu irmão para avisar 
sobre o crime que cometeu — o 
qual foi até Samambaia e teria sido 
um dos primeiros a ver o corpo de 
Gabriela. O autor trancou a porta 
da quitinete, jogou a chave fora e 
foi embora rapidamente junto ao 
irmão e o filho do casal, de 3 anos 
de idade, portador de transtorno 
do espectro autista (TEA).

Vida solitária

A vítima é natural de Minas Ge-
rais, onde toda sua família vive, e 
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não tinha nenhum parente ou 
amigo no DF, segundo os vizinhos. 
Ela trabalhava em uma distribui-
dora de bebidas perto de sua casa. 
Os moradores da região disseram 
que a mulher sempre transpare-
ceu ser muito calma e cuidadosa 

com seu filho, e não veem motivo 
para tal ato.

Após a chegada da Policia Mi-
litar do Distrito Federal (PMDF), a 
rua da QR 512 foi interditada du-
rante todo o dia, ninguém pode en-
trar ou sair do prédio. No início da 

O que diz a lei?

A Lei nº 13.104/2015 torna o feminicídio um homicídio qualificado 
e o coloca na lista de crimes hediondos, com penas mais altas, 
de 12 a 30 anos. É considerado feminicídio quando o assassinato 
envolve violência doméstica e familiar, menosprezo ou 
discriminação à condição de mulher da vítima
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Quem são as outras vítimas de 
feminicídio, em 2023, no DF?

Fernanda Letícia da Silva, 27 
anos — Morta em 1º de janeiro, em 
Ceilândia. Ela levou golpes de fa-
ca e foi estrangulada pelo compa-
nheiro, Maxwel Lucas Rômulo Pe-
reira de Oliveira, 32. Após o crime, 
o assassino confessou o feminicí-
dio e fugiu, mas se entregou à po-
lícia dias depois e continua preso.

Mirian Nunes, 26 anos — Foi as-
fixiada pelo marido, André Muniz, 
51, em 2 de janeiro, também em Cei-
lândia. No momento do crime, a mu-
lher estava com o filho, de um mês, no 
colo, fruto do relacionamento com o 
agressor. André segue na prisão.

Jeane Sena Santos, 42 anos — 
Em 17 de janeiro, na Quadra 14 
do Setor de Mansões do Park Way, 
João Inácio dos Santos, 54, matou 

a ex-mulher com um tiro e, em se-
guida, tirou a própria vida.

Giovana Camilly Carvalho, 
20 anos — A jovem foi assassina-
da em 18 de janeiro pelo namora-
do, Wellington Rodrigues Ferreira, 
38, na QNN 20 de Ceilândia. O re-
lacionamento conturbado entre a 
jovem e o agressor era nítido para 
familiares e amigos.

Izabel Guimarães, 36 anos — A 
vendedora foi morta pelo ex-mari-
do, Paulo Roberto Moreira, 38, em 
4 de fevereiro, em Ceilândia. Ele in-
vadiu a casa de Izabel e atirou con-
tra o rosto dela. O crime foi come-
tido na frente da filha do casal, de 
10 anos. Paulo Roberto segue preso

Simone Sampaio, 40 anos — 
Na manhã de 13 de fevereiro, ela 
estava junto ao ex-marido, João Al-
ves Catarina Neto, deixando uma 
das filhas do casal na escola e, na 

volta, discutiram. Nesse momento, 
o agressor desferiu várias facadas 
na vítima no meio da rua, no Ga-
ma. Ele continua preso.

Letícia Barbosa Mariano, 25 
anos — Em 2 de março, Letícia foi 
espancada até a morte pelo na-
morado, Guilherme Nascimento, 
29, no banheiro do apartamento 
do agressor, em Taguatinga Nor-
te. Eles estavam juntos há cerca 
de sete meses e viviam uma re-
lação conturbada e agressiva. O 
autor foi preso horas depois e se-
gue encarcerado.

Rayane Ferreira, 18 anos — 
No mesmo dia, a jovem foi estran-
gulada pelo companheiro, Jober-
van Junior Lopes, 21, no Riacho 
Fundo. Em seguida, ele fugiu com 
o filho do casal, de apenas um 
ano, que foi encontrado pela po-
lícia na casa do avô paterno, horas 

após o crime. O autor foi preso em 
flagrante e continua na cadeia.

Cristina de Sousa Santos, 32 
anos — O nono caso aconteceu em 
12 de abril, em Planaltina. Cristina 
morreu após ser baleada pelo ex-
companheiro Murillo Samuel Mu-
niz de Jesus, 26, contra o qual tinha 
medida protetiva. Ele foi flagrado 
cometendo o crime e levou um tiro 
da Polícia Militar. Murillo está in-
ternado sob a custódia da polícia.

Maria Ivonilde Abreu, 47 anos 
— Ela foi morta a facadas pelo 
ex-marido, Ivonildo Joaquim dos 
Santos, 47, em uma parada de ôni-
bus próximo a Feira dos Goianos 
em Taguatinga Norte, em 22 de 
abril. Após esfaqueá-la, ele ten-
tou fugir do local, mas foi contido 
por populares. A vítima tinha uma 
medida protetiva contra o autor. 
Ivonildo continua preso.

Não nos esqueçamos delas

Testemunhas dizem que quando ingeria bebida alcoólica, o casal brigava. 
A vítima era de Minas Gerais e não possuía familiares no Distrito Federal

 Mariana Lins/Esp.CB/D.A Press

ARTIGO  » CRISTINA TUBINO, presidente da Comissão de Combate à Violência Doméstica e Familiar da OAB-DF

Onze mulheres foram mortas por 
seus maridos, companheiros ou ex-par-
ceiros desde janeiro. É um número as-
sustador, se comparado com os números 
dos anos anteriores, de acordo com da-
dos da SSP/DF e é uma situação estar-
recedora pois mulheres estão morrendo 

Uma nova 
epidemia

porque são mulheres e porque são vis-
tas, pelos homens, como objetos de posse 
e não sujeitos de direito e iguais. 

Nesse ano, em 129 dias, 11 mulheres 
foram mortas na capital do país, pra-
ticamente uma morte a cada 11 dias. 
É muito. E, aparentemente, o Estado 
não tem conseguido proteger as mu-
lheres brasilienses, evitar novos crimes 
ou dissuadir os agressores. Algumas ra-
zões para o aumento claro de atos de 
violências contra as mulheres são cla-
ramente identificáveis: a diminuição 

considerável de investimento em polí-
ticas de enfrentamento à violência con-
tra a mulher por parte do Governo Fede-
ral durante os anos de 2018-2022, sen-
do que, de acordo com dados do INESC 
em 2022 ocorreu a menor alocação or-
çamentária para o enfrentamento da 
violência contra mulheres, desde 2012. 
A pandemia da covid-19 afastou as mu-
lheres de seus núcleos de segurança, dos 
serviços de proteção e acolhimento.

Atualmente, mais do que encontrar-
mos os motivos do grande número de 

feminicídios, buscamos soluções. Infe-
lizmente, as soluções não são simples. 
Não haverá um ato mágico e repenti-
no que vai fazer com que mulheres pa-
rem de ser mortas. Há a necessidade de 
que o Executivo, o Legislativo local e o 
Judiciário, juntamente com a socieda-
de civil e entidades de força — como a 
OAB — possam, juntos buscar soluções 
para o problema.

Por fim, é absolutamente funda-
mental garantir que as mulheres víti-
mas de violência tenham acolhimento 

e escuta qualificada e que o Poder 
Judiciário conceda a essas mulheres 
medidas protetivas realmente efica-
zes, saindo das decisões padroniza-
das, e determinando como regra, por 
exemplo, monitoramento eletrônico 
aos agressores que por ventura perma-
neçam em liberdade, fornecimento de 
dispositivos que são popularmente co-
nhecidos como “botão do pânico” às ví-
timas, para que possam ser protegidas 
e não se transformem em novos núme-
ros de mortes por feminicídio.

Memória

Onde pedir ajuda?

tarde, a perícia da Polícia Civil do 
Distrito Federal (PCDF) chegou à 
região para iniciar as investigações, 
e às 15h30 os agentes retiraram o 
corpo de Gabriela do local rumo ao 
Instituto Médico Legal (IML). Até o 
fechamento desta edição, Reriton 
seguia foragido da polícia. 

O Correio foi até a 32ª Delega-
cia de Polícia (Samambaia Sul) pa-
ra obter informações sobre o ca-
so. No entanto, o delegado-chefe 
da unidade, Pedro Luis de Moraes, 
preferiu não passar mais detalhes 
para não atrapalhar o andamento 
das investigações.

Para a advogada Cristina Tu-
bino, presidente da Comissão de 
Combate à Violência Doméstica 
e Familiar da Seccional da Ordem 
dos Advogados do Brasil do Distrito 
Federal (OAB-DF), as soluções pa-
ra o feminicídio passam pela união 
dos poderes Executivo, Legislativo 
e Judiciário local, juntamente com 
a sociedade civil e entidades de for-
ça, adotando medidas nas áreas de 
segurança pública, saúde e geração 
de emprego e renda. “São protoco-
los de atendimento para todos os 
profissionais de segurança públi-
ca, em especial pelas Polícias de 
modo a garantir às mulheres aten-
dimento eficiente e célere, prote-
gendo-a e evitando, assim, que a 
violência doméstica escale de for-
ma a causar sua morte”, exemplifi-
cou (leiamaisemArtigo).

*Estagiário sob a supervisão  
de Suzano Almeida

Re
de

s 
 s

oc
ia

is


